
Jesus, O caminho, A verdade e A vida. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Seguir a Jesus não consiste em dar a vida por Ele, e sim em dá-la, com Ele, 

pelo próximo  

Gostamos de definir nossos caminhos...  

O slogan da Pirelli é: Potência não é nada sem controle. 

O ser humano tem um apetite especial pelo controle, mas dentro do âmbito 

espiritual isto é impossível, pois as suas variáveis nos fogem ao controle.  

Sabedor disso, Deus define para nós a obediência. 

João 13:37 Replicou Pedro: Senhor, por que não posso seguir-te agora? Por ti 

darei a minha própria vida.  

Temos tarefas a executar em todas as esferas e espiritualmente não foge a regra. 

O nosso Senhor tem nos delegado missões, sejam pequenas ou grandes, sejam 

simples ou complicadas e devemos nos esmerar em cumpri-las. Ele nos garante os 

talentos necessários para isso, a nós resta à obediência. Enquanto lutarmos contra 

Seus mandamentos, sofreremos por não cumprir nosso propósito de vida.  

Quer seguir a Jesus?  

Apenas obedeça o que Ele ordena que você faça, todo o excesso é desnecessário. 

Jesus, O caminho, A verdade e A vida - Abra a Palavra de Deus... 

Jesus, que acaba de fundar sua comunidade, dando-lhe por regra o mandamento 

do amor, agora, explicará qual é a relação de Sua ida para o Pai com esse amor. 

Os Seus, serão membros da família do Pai, que os acolherá no Seu lar.  

Jesus vai preparar-lhes o lugar e o Pai estará, portanto, com eles como Seus filhos. 

O caminho que a comunidade irá percorrer identifica-se com o próprio Jesus, pois o 

entendimento e prática de Sua vida e morte é a rota a ser seguida por cada um.  

A meta é o Pai, pois através de Jesus, manifesta-se plenamente Sua presença.  
 

João 14:1 Não se perturbe o vosso coração; Crede em Deus e crede também 

em mim. 

 É Jesus quem está se dirigindo para a agonia da cruz;  

 É Jesus quem está profundamente ‘perturbado’ em Sua alma; 

o João 12:27 Agora, está angustiada a minha alma, e que direi eu? 

Pai, salva-me desta hora? Mas precisamente com este propósito 

vim para esta hora. 

  É Jesus quem está profundamente ‘perturbado’ em Seu Espírito; 

o João 13:21 Ditas estas coisas, angustiou-se Jesus em espírito e 

afirmou: Em verdade, em verdade vos digo que um dentre vós me 

trairá. 

Nesse momento crucial, que seria apropriado para os seguidores de Jesus lhe 

darem apoio emocional e espiritual, Ele ainda é o único que se doa, que conforta e 

que instrui.  



Pois eles também estão perturbados, não por estarem se apressando em direção à 

dor, vergonha e crucificação, e sim porque estão confusos e incertos quanto ao que 

aconteceria com eles, na iminência de Sua partida.  

O problema da perturbação sentida pelos discípulos é a ausência de fé (O que é fé) 

A única maneira que os discípulos podem acalmar seus corações é mencionada na 

segunda parte do versículo: Crede em Deus e crede também em mim.  

Devemos, portanto, empregar o mesmo escudo para nos proteger.  

De fato nos é impossível escapar de sentirmos emoções variadas, porém ainda que 

sejamos abalados não devemos desfalecer. (Ef 6:13) 

O Filho de Deus, que é Jesus Cristo, aponta para si como o objeto para o qual 

nossa fé deve direcionar-se, e por meio do qual ela facilmente encontrará aquilo em 

que possa repousar. 

Salmos 23:1-3 O SENHOR é o meu pastor; nada me faltará. Ele me faz 

repousar em pastos verdejantes. Leva-me para junto das águas de descanso; 

refrigera-me a alma. Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome. 

Ele é o genuíno Emanuel que nos responde no íntimo quando o buscamos.  

Jeremias 29:13 Buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes de todo o 

vosso coração. A resposta para a falta de fé é a cruz. 
 

João 14:2 Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu vos 

teria dito, pois vou preparar-vos um lugar. 

Visto que a proximidade da ausência de Cristo lhes causava tristeza, Ele declara 

que não se afastaria para sempre deles, pois também existe um lugar para eles no 

reino celestial.  

Era importante que soubessem que quando Cristo subisse ao Pai, não os deixaria 

na terra abandonados. Ele os veria de novo, aleluia. 

Jesus vai preparar o local para passarem a eternidade juntos, pois o templo se 

encontra contaminado. (Imagem do templo) 

O propósito de Sua partida é preparar um lugar para seus discípulos.  
 

João 14:3 E quando eu for e vos tiver preparado um lugar, voltarei para levar-

vos comigo para que, onde eu estiver, estejais vós também.  

Esse regresso não deve ser entendido como se referindo ao Espírito Santo, como 

se Cristo manifestasse aos discípulos alguma nova presença de si mesmo 

mediante o Espírito. É um fato inquestionável que Cristo habita conosco e em nós 

por meio de Seu Espírito; aqui, porém, Ele fala do juízo final, quando por fim vier 

para reunir seus seguidores.  

A cada dia Ele nos prepara para habitarmos nesse lugar, donde se entende que o 

tempo oportuno para nossa entrada no céu ainda não chegou. 

Visto que carecemos de uma fortaleza que não é comum para pacientemente 

suportarmos tão longa espera e separação de Cristo, Ele afirma que os discípulos 

sabem que a morte dele não é uma destruição, mas uma passagem para o Pai; e 



em seguida, que eles conhecem o caminho que devem seguir, para que possam 

alcançar a participação da mesma glória. (Vale a pena esperar...) 
 

João 14:4 E para onde vou, vós conheceis o caminho.  

Embora Jesus diga a Seus discípulos, que eles conhecem o caminho, o versículos 

seguintes vão demonstrar que eles não O haviam entendido e mesmo conhecido.  

Os discípulos, capacitados pelo dom do Espírito, haverão de aprender a amar até o 

fim e quando isso ocorrer, este será o seu caminho. Também eles deverão ir 

manifestando até aonde chega o amor de Deus ao homem. (Mateus 28:19-20) 

A entrega total os realizará plenamente e fará brilhar neles a presença de Deus. 
 

João 14:5 Disse-lhe Tomé: Senhor, não sabemos para onde vais. Como 

podemos conhecer o caminho?  

Ainda que, à primeira vista, a resposta de Tomé pareça contradizer o que Cristo 

dissera, contudo ele não pretendia desmentir a seu Mestre.  

Tomé aparece no quarto evangelho não só como um discípulo leal e até mesmo, 

corajoso, mas também como alguém liberalmente dotado de equívocos e dúvidas. 

Sua pergunta enfatiza que quer um destino claro, como que pensando em uma 

localidade literal. Todos os caminhos levam a Roma, diziam as pessoas da época; 

será que Jesus vai por uma estrada como essa?  

João 14:6 Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida; 

ninguém vai ao Pai senão por mim. (imagem do templo) 

Jesus, porém quer afirmar que eles O conhecem (o caminho), e devem apenas 

seguir, mesmo que não saibam aonde este caminho leva.  

Gênesis 12:1 Ora, disse o SENHOR a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela 

e da casa de teu pai e vai para a terra que te mostrarei. 

O caminho é o tema principal, segue-se que verdade e vida têm uma função de 

apoio:  

 Jesus é o caminho para Deus, precisamente porque Ele é a verdade de Deus 

e a vida de Deus.  

 Jesus é a verdade, porque Ele incorpora a suprema revelação de Deus. Ele 

diz e faz exclusivamente o que o Pai lhe concede dizer e fazer. 

 Jesus é a vida, aquele que tem a vida em si mesmo; é a ressurreição. 

Ele é o único que pode dizer: Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim. 

Ele estabelece três degraus, como se dissesse ser Ele o princípio, o meio e o fim; e 

daí se segue que devemos começar com Ele, continuar nEle e terminar nEle.  

Não devemos buscar sabedoria mais elevada do que aquela que nos leva à vida 

eterna, e Ele testifica que essa vida só pode ser encontrada nele.  

O método de se obter a vida consiste em tornar-se nova criatura.  

Finaliza o versículo, mostrando a Eles o Seu propósito em suas vidas, habilitá-los a 

encontrar o Pai. 

 Se alguém desviar-se de Cristo, o mesmo nada fará senão perder-se;  



 Se alguém não descansar nele, o mesmo se alimentará de nada mais senão 

de vento e vaidade;  

 Se alguém, não satisfeito só com ele [Cristo], deseja ir mais longe, o mesmo 

achará a morte em vez da vida. 

Segui-lo, portanto, significa seguir o seu caminho, assimilar-se à sua vida e morte. 

Desde o princípio a vida se revela no discípulo como verdade, mas à medida que 

vai progredindo nela, a vai descobrindo cada vez mais.  

O que em Jesus é algo definitivo, no discípulo é aquisição gradual, por sua entrega 

à imitação de Jesus. Ao dom total de si corresponde a plenitude de vida e verdade, 

o final do caminho, onde a plenitude do homem encontra a plenitude de Deus. 

Para o discípulo, o Pai não está longe, mas sua presença é imediata uma vez 

nascido do Espírito. A aproximação que deverá fazer é a da semelhança, a 

realização do ser filho, que vai produzindo intimidade crescente. 

João 1:12-13 Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem 

feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome; os quais não 

nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, 

mas de Deus.  

Para isso, não há outro caminho a não ser Jesus, o Filho único.  

A identificação com Jesus, se desenvolvendo mediante o amor como o Seu a vida 

recebida dele, nos torna semelhante ao Pai. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Eu sou o caminho para Deus: eu não vim para iluminar um caminho, abrir uma trilha 

para que você possa simplesmente seguir meus passos, perseguir minha sombra 

como um prêmio que se conquista facilmente. 

Minha vida revela a vida de Deus, a soma De tudo que ele é e faz.  

Como podem vocês, os filhos da noite, encarar-me e entender meu caminho como 

simples estrada? Meu caminho passa pelo Getsêmani, a cruz e forte rejeição 

acortinada em agonia. 

Meu caminho para Deus abarca a maior perda: Seu caminho para Deus não é meu 

caminho, mas eu mesmo. Qualquer outro caminho é um atoleiro, ou fraude. 

Eu estou só: eu sou o caminho para Deus. Eu sou a verdade de Deus: eu não 

reivindico, eu simplesmente falo a verdade, como se eu fosse um profeta, um canal, 

movido pelo poder do Espírito, de estrutura puramente humana. 

Nem digo que quando tomo esse nome em meus lábios, meu ensino não pode errar 

(Embora isso seja verdade). Um mero intérprete Eu não sou, uma voz profética 

afamada. 

Nas intermináveis esferas da eternidade 

O Deus trino decidiu que a Palavra, A auto-expressão da divindade, Assumiria 

carne e sangue e assim seria ouvida. 

A declaração de falar a verdade, os homens de bem aplaudem. 

Eu declaro muito mais: Eu sou a verdade de Deus. Eu sou a vida da ressurreição. 

Não sou Meramente uma bebida que dá vida, Um elixir mágico que (como os 

homens poderiam pensar) E barato porque embora abundante não se compra. 

O preço da vida foi plenamente pago: eu lutei Com a morte e o negro desespero; 

porque eu sou a bebida Da vida. A manhã da ressurreição é o elo Entre minha 

morte e a vida sem-fim há muito procurada. 

Eu sou o primogênito dos ressuscitados; e por Meu triunfo, eu deixo a morte para 

as luxúrias e ódios. 

Minha vida eu agora estendo às pessoas, e as satisfaço Com a torrente que 

sempre sacia. 

A página da religião com vazias ostentações é abundante: Mas eu sou a 

ressurreição e a vida. 

 


